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A 
pandemia de covid-19 tem nú-
meros de vítimas que escanda-
lizam todo o mundo, mas uma 
outra epidemia, essa mais silen-

ciosa, se escondeu em lares pelo país 
durante os meses de distanciamento 
social: o isolamento muitas vezes tran-
cou em um mesmo ambiente agresso-
res e vítimas de violência doméstica. No 
mês em que se comemora o Dia Interna-
cional da Mulher, dados divulgados pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
expõem um pouco desse diagnóstico, ao 
lado de um alerta preocupante: a reali-
dade pode ser ainda mais cruel do que 
revelam as estatísticas oficiais.

Em antecipação de dados compilados 
para o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública 2022, citando números de secre-
tarias da área nas 27 unidades da federa-
ção, o Fórum constata que, no ano passa-
do, o Brasil registrou pelo menos uma ví-
tima de feminicídio a cada 7 horas, ou o 
assustador total de 1.319 mulheres assas-
sinadas, principalmente por companhei-
ros e ex, ao longo de 2021.

Em um recorte que considera apenas 
o período entre março de 2020, marco 
do início da pandemia de covid-19 no 
país, e dezembro de 2021, último da-
do disponível, foram registrados 2.451 
feminicídios no Brasil, segundo a mes-
ma fonte. Não se trata, é preciso frisar, 
do total de homicídios contra mulheres, 
o que já seria preocupante, mas apenas 
daqueles crimes motivados pela condi-
ção feminina, conforme definição legal 
fixada em 2015. As razões para esse ti-
po de violência letal normalmente são 
associadas a sentimentos de ódio, des-
prezo ou de perda do controle e da sen-
sação de “propriedade” sobre a mulher.

Os dados mensais de feminicídios no 
país de 2019 a 2021 mostram ainda au-
mento de casos entre fevereiro e maio de 
2020, período em que as medidas de isola-
mento social foram mais rígidas. Em 2021, 
em que pese a discreta redução de 2,4% 
no total de vítimas desse tipo de crime 
em relação ao ano anterior, a taxa nacio-
nal de feminicídios a cada 100 mil mulhe-
res fechou o ano em 1,22. Chama a aten-
ção o fato de que, entre as 27 unidades 

da federação, apenas sete ficaram abaixo 
desse patamar. No extremo oposto, des-
tacam-se negativamente taxas elevadas 
em estados como o Tocantins (2,7), Acre 
(2,7), Mato Grosso do Sul (2,6), Mato Gros-
so (2,5) e Piauí (2,2).

Unidades da federação como Minas e 
Distrito Federal ficam acima da média na-
cional, mas em uma faixa intermediária, 
com índice de 1,4 morte/100 mil. Porém, 
o DF lida com alta de 47,1% nesse tipo 
de crime em relação ao ano anterior, ter-
ceira maior variação percentual no país, 
atrás apenas do Tocantins (+144,4%) e 
Rio Grande do Norte (+53%), segundo a 
mesma fonte

Os números gritam por si só. Mas po-
dem mascarar uma realidade ainda mais 
grave, escondida por trás do desafio de 
tipificar corretamente o feminicídio, in-
cluído no arcabouço legal do país pela 
Lei 13.104, de 9 de março de 2015. Essa 
classificação fica a cargo da Polícia Civil, 
e esbarra em critérios relativamente va-
gos, que incluem a definição de morte por 
“menosprezo ou discriminação à condi-
ção de mulher”, o que dá margem a uma 
série de interpretações e, por consequên-
cia, à subnotificação.

Aperfeiçoar a legislação para tornar 
mais claros critérios que definem o fe-
minicídio possibilitaria um retrato mais 
fiel dessa realidade, e, portanto, ajuda-
ria a refinar políticas públicas para a 
área. Mas, antes de tudo, são necessá-
rias medidas emergenciais para estan-
car a sangria que tira vidas, especial-
mente em crimes motivados pela con-
dição de gênero.

Algo que exige mobilização social, 
comprometimento das forças de segu-
rança e dos poderes encarregados de 
criar, executar e fazer cumprir as leis. 
Nesse sentido, cortes nas verbas federais 
destinadas ao combate à violência contra 
a mulher e baixa execução orçamentária 
na área, como denunciados no Dia Inter-
nacional da Mulher em nota técnica do 
Instituto de Estudos Socioeconômicos — 
ONG especializada em orçamento e di-
reitos humanos — não são compatíveis 
com a urgência que o tema exige. Menos 
ainda com sua gravidade.

Feminicídio: uma 
outra epidemia

A vez (e voz) dos artistas
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A manifestação de artistas e ativistas na 
Esplanada dos Ministérios, na quarta-fei-
ra, é um sopro de esperança. Ver que no-
mes importantes da cultura brasileira, co-
mo Caetano Veloso, Daniela Mercury, Letí-
cia Sabatella, Lázaro Ramos, Maria Gadú, 
entre outros, resolveram não se calar dian-
te dos projetos em tramitação no Congres-
so que impactam o meio ambiente e o dia 
a dia dos povos indígenas traz a esperança 
de que não haverá nenhum rolo compres-
sor para aprovar as propostas a toque de 
caixa por deputados e senadores, além de 
recolocar o tema no centro das discussões 
da sociedade civil.

Entre as medidas criticadas por can-
tores, atores e representantes de ONGs 
e movimentos sociais, estão a facilidade 
na liberação de agrotóxicos, a regulariza-
ção de terras griladas e a mineração em 
reservas indígenas. São temas importan-
tes. Até porque presenciamos durante os 
três primeiros anos do governo Bolsona-
ro o desmonte da política ambiental, com 
restrição ao trabalho dos órgãos de prote-
ção, flexibilização e tentativa de desregula-
mentação de leis e ameaça constante aos 
direitos dos povos nativos, conforme de-
nunciam servidores e ativistas.

Perceber que a classe artística resol-
veu reagir aos ataques ao meio ambiente 

faz muito bem para a democracia. Você 
tem todo o direito de não concordar com 
as críticas ou até mesmo considerar o ato 
de quarta-feira um oportunismo eleitoral 
— afinal, estamos em ano de disputa pelo 
Palácio do Planalto e qualquer movimen-
to pode ser visto como tentativa de enfra-
quecer o governo —, mas a mobilização 
de artistas é sempre salutar para a socie-
dade. É a confirmação da importância da 
liberdade de expressão.

Afinal, em todos os momentos histó-
ricos de defesa da democracia brasileira, 
os artistas estiveram presentes, seja na lu-
ta contra a ditadura militar, seja na defe-
sa do direito de o povo escolher de forma 
direta o presidente da República. Nos últi-
mos tempos, diante da polarização e radi-
calismo político existente no país, muitos 
resolveram se calar, seja para evitar pre-
juízo financeiro, seja para não se indispor 
com o público — xingamentos e ameaças 
em redes sociais são bem comuns.

Então, nada melhor do que ver a clas-
se artística na Esplanada. Atores e cantores 
têm interlocução direta com a sociedade. 
O posicionamento deles é importante para 
ampliar o debate e mostrar aos políticos que 
a voz das ruas precisa ser ouvida. Muitas ve-
zes, concordo que pode parecer utopia. Mas 
é uma das formas que temos para protestar.
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É melhor calado 
Existem ocasiões em que fi-

car calado é muito melhor do 
que falar e dizer besteiras, pen-
sando que se está dizendo a me-
lhor das maravilhas! O procura-
dor-geral da República, em so-
lenidade no Conselho Nacional 
do Ministério Público, procu-
rando homenagear as mulhe-
res pelo 8 de Março, declarou 
que as mulheres “têm o direi-
to de escolher o sapato que vão 
usar e também a cor do esmal-
te que usarão para pintar suas 
unhas.” Quanta besteira, dr. Au-
gusto Aras! Não teria sido me-
lhor ter ficado calado, em vez de 
dizer essas bobagens? 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Campanha

É de impressionar como os 
candidatos mascaram a cam-
panha eleitoral antecipada. 
Utilizam indevidamente o es-
paço do partido político em 
proveito próprio. É preciso ter 
um olhar diferenciado do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
para essa situação!

 » Jadir Maia de Almeida

Guará I

Apocalipse

Às vésperas da 2ª Guerra 
Mundial, a Europa vivia eufó-
rica, especialmente a Alemanha, com bares, restauran-
tes e casas de shows lotadas, a população se divertindo à 
larga. Agora, na pós-covid-19, a situação não é a mesma, 
mas observa-se uma espécie de alheamento ante a gravís-
sima situação mundial com o ataque russo à Ucrânia. A 
maioria dos líderes mundiais são ineptos, irresponsáveis, 
loucos ou tiranos. E parece que não temos forças nem 
opções de mudar essa situação. Mais do que há quase 80 
anos atrás, o acionamento de determinados estopins ge-
ra um processo irreversível para um novo conflito mun-
dial, agora de proporções épicas, com provável extinção 
da vida no planeta, na sua maior parte. Estamos à beira 
de um abismo fatal, como nunca estivemos antes. Terá o 
apocalipse começado? Somente uma luz divina inspira-
dora, para os líderes mundiais adiarem o que parece ine-
vitável, como já ocorreu antes.

 » Humberto Pellizzaro,

Asa Norte

Pesquisa

É inimaginável um profissional da imprensa não fa-
zer a leitura correta da vontade popular. Afirmar que o la-
drão está na dianteira, chega a ser, no mínimo, ridículo. Se 

esse profissional assistisse ao 
vídeo do senhor Sérgio Malan-
dro, onde ele faz uma pesquisa 
junto ao auditório, não obstan-
te as manifestações de 7 de se-
tembro, dentre tantas, buscaria 
a leitura correta ou procuraria 
um psiquiatra. 

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Absorventes

Bolsonaro resolveu sancio-
nar, agora, certamente orien-
tado por um raro anjo do bem, 
que passou no Palácio do Pla-
nalto, a decisão do Congresso 
favorável à distribuição de ab-
sorventes, que havia vetado, em 
outubro. Alegando que a inicia-
tiva contrariava o “interesse pú-
blico”. O Brasil estava diante, 
então, de mais uma destram-
belhada justificativa e decisão 
patética, melancólica, deplo-
rável, inaceitável e inacreditá-
vel do chefe da nação. Nessa li-
nha, a meu ver, o que realmente 
contraria o interesse público, é, 
por exemplo, Bolsonaro levar os 
próprios  filhos em viagens ao 
exterior; xingar e ameaçar jor-
nalistas; insultar ministros do 
Supremo Tribunal Federal; de-
bochar das normas sanitárias 
e da importância da vacina; fa-
zer torpes insinuações contra 
técnicos da Anvisa; é mentir na 
ONU; fazer vista grossa para as 
crescentes e brutais queimadas 
na Amazônia; sancionar escan-
daloso fundo eleitoral, com bi-

lhões de reais, enquanto milhares de brasileiros estão de-
sempregados, desalojados e passam fome.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

51 anos de história

Em meio a tantos graves problemas mundiais, temos algo 
de bom a registrar. Por trás de todas empresas, existem pessoas 
que movimentam a marca em busca de seus objetivos. Os ór-
gãos governamentais têm a finalidade de oferecer bons serviços 
à população. Neste caso alguns grupos se destacam no cresci-
mento para a sociedade a que servem. A turma de Oficiais Ral-
ph Veleda teve passagem marcante na Polícia Militar do DF. 
Seus integrantes marcaram época na construção e sobrevivên-
cia da instituição. Trabalharam incessantemente nesta edifica-
ção. Cada um em seu setor de atividade fez crescer a instituição 
em favor da comunidade do DF. Cada um de seus integrantes 
fez, e ainda fazem, a história da Policia Militar do Distrito Fede-
ral. Parabéns aos componentes desta inesquecível turma de ofi-
ciais. Salve 1º de Março de 2022 – 51anos de história!

 » João Coelho Vítola,

Asa Norte

Dúvida. Efeitos econômicos do 
conflito entre Rússia e Ucrânia 
podem implodir o dólar como 
moeda dominante no mundo?

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Os efeitos das bombas da guerra 
chegaram às bombas de gasolina. 

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Pensando bem, não é por acaso 
que onde a gente abastece o carro 

se chama “bomba de combustível”. 
Francicarlos Diniz — Asa Norte 

Gasolina tem aumento de 18,7% 
e o diesel, de 24,9%. Não dá para 

imaginar aonde chegará a inflação. 
Paulo José Vieira — Taguatinga

As máscaras caíram para alegria 
das variantes da covid-19. É isso 

mesmo que o poder público deseja?
Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


